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Novo termo de rescisão de contrato de trabalho 
será obrigatório em um mês

O novo modelo do Termo de Rescisão de Contrato de Trabalho (TRCT) deverá ser usado, obrigatoriamente, a 
partir de 1º de novembro. Na segunda-feira (01/10), o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e a Caixa Econômica 
Federal firmaram um termo de acordo com sindicatos e entidades de classe para divulgar o novo documento.

"No formulário antigo não se tinha todos os campos necessários e isso acabava por impactar inclusive na 
liberação do fundo de garantia", disse o gerente nacional do passivo do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), Henrique José Santana. Cerca de 2 milhões de trabalhadores utilizam anualmente o TRCT para sacar o fundo 
de garantia. Mais de 100 mil empregados fazem uso do documento por dia. "A partir de 1º de novembro, a Caixa 
Econômica Federal só recepcionará pedidos de liberação do FGTS se preenchidos no novo TRCT. E não optando logo 
pelo novo termo, o empregador encontrará dificuldades porque terá que refazer a rescisão adequando-a ao novo 
documento", disse o secretário de Relações do Trabalho do MTE, Messias Melo. 

O novo TRCT especifica detalhadamente as verbas rescisórias devidas ao trabalhador e as deduções.

Diretores financeiros do Brasil estão entre os mais bem pagos
Em ano de piora da crise na Europa, desaceleração do crescimento da China e economia 

patinando no Brasil, a remuneração dos diretores financeiros (CFOs, na sigla em inglês) pelo país vai 
bem, obrigado. De acordo com pesquisa da consultoria internacional Michael Page, feita com 4.300 
profissionais em todo o planeta (sendo 500 no Brasil), 41% dos diretores no país recebem mais de US$ 
255 mil por ano ou seja, mais de R$ 517 mil, incluindo bônus e remunerações variáveis. Somente os 
Estados Unidos possuem mais profissionais nesta categoria de salário: 49% do total. Na Europa, em 
plena crise, o percentual é muito menor, de 13%. Na América do Sul, a parcela acima desta 
remuneração anual está em 29% e na Ásia, 14%. 

Aditivo da Caixa será assinado dia 04

Apesar de a economia não estar como o previsto, os negócios continuam ocorrendo, muitos investimentos não 
pararam e ainda há boas perspectivas para o Brasil. O bom momento das remunerações do Brasil continuará, assim como em 
outros países da América Latina, como Colômbia, Peru e Chile, que deverão ser destaques na melhora da remuneração, por 
causa do forte crescimento.

A Contraf-CUT, as Federações e Sindicatos assinarão o acordo aditivo com as reivindicações 
específicas da Caixa Econômica Federal nesta quinta-feira, dia 04/10, na sede da empresa em Brasília.

A antecipação da primeira parcela da PLR dos empregados da Caixa será depositada no dia 11 de 
outubro. Leia a matéria completa em nossa página na internet.

Reajuste salarial  chega a 74% em 9 anos
Mais uma vez os bancários garantiram avanços importantes na Campanha Salarial, principalmente nos termos 

da remuneração com o reajuste salarial de 7,5% (aumento real de 2,02%) e a valorização ainda maior do piso, que 
teve reajuste de 8,5%, ou seja, aumento real de 2,95%.  

Pela nona vez consecutiva, a categoria garantiu reajuste salarial acima da inflação. Desta forma, o acumulado 
desde 2004, primeiro ano da campanha salarial unificada, é de 73,9%. Descontada a inflação do período, que chegou 
a 57,68% de acordo com o ICV (Índice do Custo de Vida) do Dieese, o aumento real é de 16,22%. 

No piso, o ganho é ainda maior. Desde 2004, são 93,25% de reajuste acumulado, o que representa aumento 
real de 35,57% no salário de ingresso dos trabalhadores. A PLR (Participação nos Lucros e Resultados) também 
obteve melhorias.  

Os ganhos são resultados da política adotada pela categoria, que vem apostando nos aumentos reais para 
recompor o poder de compra e elevar a renda dos bancários. Mas, a conquista deste ano é ainda mais significativa por 
conta da conjuntura política enfrentada pelos trabalhadores. Os bancos têm alegado redução da lucratividade em 
decorrência da queda dos juros e do risco da inadimplência. O discurso equivocado, no entanto, foi derrotado. Na 
verdade, as empresas aumentaram consideravelmente as provisões para devedores duvidosos e ainda elevaram as 
tarifas para compensar a redução dos juros. 

ATENÇÃO BANCÁRIOS(AS)

Já estamos preparando a nossa tradicional FESTA DE NATAL,  por isso, 
não agendem nenhum compromisso para o dia 01 de dezembro - sábado.
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